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POUPAE! 

E' possível a um trabalha- 

dor, pergunta Samuel Smi- 
les, que tem um pequeno sa- 
lário, poupar alguma cousa 
c deposital-a na caixa eco- 
nómica, quando e certo que 
todo o dinheiro quanto ga- 
nha lhe faz falta para a sus- 
tentação da sua família? 

Mas o facto da-se (prose- 
gue clle), praticado por mui- 
tos homens diligentes e só- 
brios, que se privam d'algu- 
ma superfluidade, collocan- 
<jo esse dinheiro nas caixas 
económicas e em outros le- 
gares destinados ás econo- 
mias da gente pobre. Ora, se 
alguém pôde fazer isto, to- 
dos o pódem fazer, dadas 
circumstancias semelhantes, 

sem renunciarem a qualquer 
prazer genuíno ou a qualquer 
goso verdadeiro. 

Dos operários diz ainda 
Smilcs que seriam susceptí- 
veis de occupar elevadas po- 
sições sociaes se cultivassem 

o espirito, empregando n'e3- 
sa tarefa todos os seus ocios. 

Não padece duvida nenhu- 

ma que assim é realmente, 
porque, como o proprio au- 

clor acrescenta;—a posição 
dos homens na sociedade não 
depende tanto do que elles 
ganham como do seu cara- 
cter e intelligencia. 

Mas aqui, da mesma fór- 
ma que em face de todas as 
demais faltas occorre per- 
guntar se a culpa d'essa de- 
ficiência é toda d^lles, ope- 
rários, ou de mais alguém. 

Se os homens cultos qui- 
zessem, de ha muito que da 
terra haveria desapparecido 
essa vergonha que se chama 
o homem inculto. 

Mas qual! 
Ha sovinas de saber, as- 

sim como os ha de dinheiro; 
avarentos mil vezes peores 
aquelles que estes, os quaes, 
cm geral, encontram na pró- 

pria incultura uma rasoavel 
desculpa ou attenuante para 

as suas faltas. 
Ainda a proposito: 

O bispo de Manchester 
contou n'um dos seus ser- 

mões que um padre do sul 
d^nglaterra lhe escreveu di- 
zendo que muito o regosija" 

Va a circumstancia de rece- 

berem os trabalhadores ma- 
iores sala rios, lamentando 
porém que essa melhoria se 
assignalasse apenas por um 
augmento considerável no 

consumo da cerveja. 

Esse padre accre^centava 
depois que bem certo era 
ser a virtude, e não a rique- 

za, o elemento maior de 
prosperidade em uma nação. 

Engana-se o reverendo! A 
virtude é effectivamente o 

maior elemento de bem-es- 
tar, mas é da Humanidade. 
Da nação, produçto artificial 

nosso, o factor essencial é o 
dinheiro, e eis ahi porque os 

economistas puros, os eco- 
nomistas descola, os profis- 

sionaes, se reputam felizes e 
declaram feliz a nação quan- 
do o numerário circula, gas- 

te-se elle em livros, gaste-se 
em vinho ou em cousa ainda 
peor... 

Sejamos pois sóbrios, pou- 
pados, cautelosos com o fu- 
turo, não por um estreito 

ideal de sovinice e mesqui- 
nharia, mas sim animados 
de um alto pensamento de 

independência individual, que 
é o primeiro elemento do 
bem-estar de todos. 

Nolas polilicas 

Informam de Lisboa: 

No campo evolucionista, 
ao que consta, reina a des- 
harmonia. Porquê? Os boa- 
tos são muitos e destrinçar 
dos verdadeiros os que o não 
são seria tarefa das mais dif- 
ficeis. Entretanto, as desa- 
venças entre os parlamenta- 
res d,es>e partido manifes- 
tam-se a cada instante, pare- 
cendo que por motivo da 
projectada fusão com o unio- 
nismo. E' o grupo mais avan- 
çado do evolucionismo o que 
mais decididamente se lan- 
çou na dissidência, n'essa dis- 
sidência que já tragou o sr. 
Miguel d'A breu e que, se- 
gundo consta, não deixará 
por ahi a sua ravage. Em- 
fim, a vida dos partidos da 
direita agita-se. Resta vêr o 
que d^ssa agitação sahirá. 

-)*(- 
Ao que consta, dar-se-hão 

para a semana certos aconte- 
cimentos parlamentares, que 
bem podem pôr em risco a 

situação do ministro da ins- 
trucçao publica e d'outros 
talvez. A maioria está dis- 
posta a discutir apaixonada- 
mente o chamado caso Ga- 
ma Pinto, para o que recla- 
mou já o respectivo proces- 
so, pela bocca do seu leader, 
o deputado sr. Alexandre B. 
A reintegração d'esse pro- 
fessor é um acto do sr. So- 
bral Cid que o grupo demo- 
crático não digeriu ainda. 
Resta vêr qual a solução que 
a complicada trapalhada vi- 
rá a ter. 

-)*(- 
Depois do sr. Miguel de 

Abreu, foi o sr, dr. Julio 
Martins quem se dispoz a 
abandonar a sua cadeira de 
deputado. A politica está per- 
dendo, ao que parece, alguns 
dos mais fortes combatentes 
das direitas, levando-osa fu- 
gir da camara, onde tantas 
vezes a sua voz lançou gritos 
de revolta eimprecações ter- 
ríveis contra todos os abu- 
sos do poder. O sr. Julio 
Martins desistiu da sua re- 
nuncia só por estar tão per- 
lo do fim o seu mandato. 

—)*(— 
Ao que se diz, apesar de 

todos os annos se affirmar a 
mesma coisa, o Parlamento 
não será prorogado. Entre- 
tanto, tudo o que n^sta ses- 
são legislativa devia fazer-se, 
está por fazer. O orçamento 
ainda não tem um único pa- 
recer, e a lei da Separação, 
ha tanto tempo na ordem do 
dia, ainda não começou a ser 
discutida. Qualquer desses 
diplomas será objecto de lar- 
guissimo debate, conforme o 
desejo de todos os partidos, 
e sendo assim, pergunta-se 
como é que a sessão legisla- 
tiva pôde terminar no dia T2 
de abril. Seria querer o im- 
possível. 

_)*(_ 
Aquelle conflicto Henrique 

Cardoso Camillo Rodrigues, 
entrou n^ma nova fase. Em 
virtude da altitude do pri- 
meiro, que se recusou, como 
é sabido, a nomear testimu- 
nbas, a questão foi entregue 
a três árbitros—os sts. dr. 
Egas Moniz, Antonio Osorio 
e Fernando Corrêa, esgri- 
mista distincto. Qual será a 
sentença arbitral? Por em- 
qjanto, todos os juízos são 
prematuros,, mas parece que 
em face dos codigos de hon- 
ra o sr. Henrique Cardoso 
viria a ser desqualificado. 
Surprezas da politica, como 
diria qualquer Acácio. A1 ul- 
tima hora chega-me a copia 
da sentença arbitral que des- 
qualifica,ellectivamente, o sr. 
Henrique Cardoso. 

-)*(- 
Os parlamentares evolu- 

cionistas desde a reabertura 
do Parlamento que não com- 
parecem, com a antiga assi- 
duidade na camara. Porque? 
Eis o que se ignora. Todavia, 

1 não falta quem aitribua o 
) facto a divergências entre os 
| marechaes do partido, que 

não logram chegar a accor- 
do sobre a futura orientação 
do partido. Em todo o caso, 
a ausência dos evolucionistas 
tem causado larga estranhe- 
za, sobretudo na maioria, tão 
habituados estavam todos a 
ver os amigos do sr. Anto- 
nio José d^lmeida a occupa- 
rem os seus logares com re- 
gularidade absoluta. 

—)*(— 
A substituição das aucto- 

ridades administrativas dará 
i ainda, ao que se aífirma, que 
1 fallar. O chefe do governo 
i bem se esforça por fazer 
í crêr que as quer substituir 
j todas, mas a verdade é que, 

por não encontrar pessoas 
i competentes, absolutamente 
I imparciaes, não tem podido 
: ate agora satisfazer os seus 
1 desejos. Se por ventura essa 
I falta d'homens continuar,não 
j ha duvida que o caso das 

auctoridades administrativas 
será um dos maiores esco- 
lhos que o governo terá de 
vencer. 

—)*(— 
O codigo administrativo 

ainda não conseguiu trans- 
por aquella especie de forcas 
caudinas que lhe armaram 
no Senado, e pelas quaes ain- 
da não passaram alguns dos 
mais importantes títulos do 
projecto approvado na cama- 
ra dos deputados. 

O sr. Jacintho Nunes pro- 
cura conseguir que o codigo 
obtenha na segunda camara, 
ainda n^sta sessão legislati- 
va, a sanção necessária e de- 
sejada. Conseguil-o-ha? Tu- 
do indica que não. 

-)*(- 
O sr. Antonio José d^l- 

meida ha uns poucos de dias 
que se encontra doente, com 
um agudo ataque de gota. 
Tem sido esse o único e im- 
perioso motivo a affastal-o 
dos trabalhos parlamenta- 
res. 

-)*(- 
Vae ser estudada, por uma 

commissão composta de par- 
j lamentares e não parlamen- 

tares, uma nova reforma da 
Escola Colonial. Essa com- 
missão, que já se encontra 
nomeada, deve constituir-se 
brevemente. 

Separação (Sas 

grejas (lo Estado 

Pelo ministério da justiça 
foi enviado aos governado- 
res civis, a fim de o trans- 
mittirem aos administrado- 
res de concelho e presiden- 
tes das Camaras municipaes, 
o seguinte questionário: 

1.0 Tem havido nTsse 
concelho conflictos motivados 
pela Lei da Separação?... 
2.0 ç Porque motivo e quan- 
tas vezes?... 3." i Quem di- 
rigiu esses movimentos; os 
padres, os agentes d'estes, a 
massa dos fieis provocada 
por elles, ou o povo em mo- 

vimento espontâneo?... 4,0 

< O povo sente e manifesta 
a necessidade do culto reli- 
gioso? jPor simples culto de 
tradição, por divertimento 
ou goso ou por má fé?... 
5.° i Parece-lhe que a Repu- 
blica será prejudicada se a 
Lei da Separação não soffrer 
qualquer modificação no sen- 
tido de se facilitar o culto ex- 
terno? Ha, porventura, no 
movimento quem reivindique 
a causa das congregações re- 
ligiosas?. .. 6.° ^ O povo ou 
qualquer associação tem re- 
clamado contra a appheação 
da citada lei?... £ Foram 
expulsos d^sse concelho al- 
guns padres? { Quantos e 
por que motivo?... 8.° ^ Os 
padres expulsos teem sido 
substituídos? Quando re- 
gressaram, qual foi a altitu- 
de do publico e dos fieis: fa- 
vorável ou desfavorável, hos- 
til ou indifferente?... 9.0 j 
A concorrência aos templos 
tem augmentado ou diminuí- 
do depois da proclamação da 
Republica?... 10.0 ^ Quan- 
tos padres pensionistas ha? 
i Teem sido perseguidos? 1 
Por quem e que motivo é 
allegado para a persegui- 
ção?... u.0i Nota-se fana- 
tismo n^sse concelho? 1 Com 
que intensidade?... 12.0 i 
Quantas egrejasha? j Quan- 
tas se criaram depois da 
proclamação da Republica? 
^ Quantas se fecharam? j 
Quantas reabriram? j Quan- 
tas foram interditas?... i3.0 

Que mais se lhe offerece di- 
zer sobre o assumpto?... 

Im aclo que Isonrâ 

a niagisSralura 

(Jm juiz modelo 

Noticia «O Primeiro ce 
Janeiro»; 

Enviado pela policia judi- 
ciaria, apresentou-se a julga- 
mento, no tribunal de inves- 
tigação criminal, um desgra- 
çado, de nome Ignacio da 
Silva, accusado de se entre- 
gar á vadiagem. As testemu- 
nhas, dois guardas da judi- 
ciaria, na habitual fórma de i 
depor, própria do seu exer- 
cício profissional, fizeram a 
costumada e irreductivel pro- 
va. Demais o miserável já 
havia ha algumas semanas 
sido capturado pelo mesmo 
delicto! Havia promettido, 
então, emendar-se, pelo que 
fora posto em liberdade con- 
dicionalmente; mas não cum- 
prira a promessa. A própria 
mãe—argumentavam os fis- 
caes da manutenção da or- 
dem—o expulsara de casa, 
deixando-o ao abandono va- 
guear por essas ruas, cheio 
de fome, tiritando de frio! 
Era, portanto, um incorrigí- 
vel, para o qual todo o rigor 
da lei parecia não ser bas- 
tante. 

O infeliz, victima do seu 
meio, talvez menos respon- 
sável do qne a sociedade que 
agora lhe exige severas con- 
tas, sem advogado que com 
interesse o defendesse,aguar- 
dava, olhando com horror o 
tribuna!, a sentença que o 
lançaria durante annos para 
o fundo diurna enxovia, on- 
de fatalmente iria contami- 
nar de toda a lepra crimino- 
sa, visto que, a provar-se o 
crime de vadiagem, seria de- 
pois de ter cumprido a pena 
a que fosse condemnado, en- 
tregue ao governo para lhe 
dar trabalho nas casas cor- 
reccionaes que para tal fim 
ainda não estão creadas! 

Presidia a esta audiência 
o meretissimo juiz d^quelle 
tribunal, sr. dr. Annibal Bes- 
sa, cuja bondade de coração 
e saber profissional são de 
sobejo conhecidos. Do inter- 
rogatório a que submetteu o 
Ignacio da Silva, tirou para 
si a convicção de que esta 
creatura seria regenerável, e 
cuidou então de indagar das 
causas que o impedem de 
trabalhar. 

—Não tem os utensílios 
proprios da sua arte, a de 
sepíteiro, e o seu estado an- 
drajoso não lhe permitte a 
entrada em qualquer offici- 
i.a. A ferramenta vendera-a 
quando se encontrou desem- 
pregado, um dia, quando a 
fome o apertara mais. 

—Em quanto importa essa 
ferramenta? inquire o ma- 
gistrado. 

—5o centavos a parte mais 
essencial. Completa, um es- 
cudo e cincoenta centavos. 

Então o digno e illustre 
julgador, que tão alevantada- 
mente sabe temperar a justi- 
ça com a clemência, exige- 
Ihe a promessa de que se 
regeneraria pela dedicação 
ao trabalho. Não lhe faltarão 
os instrumentos precisos pa- 
ra a sua arte nem casa onde 
trabalhe. Elle, juiz, lhe con- 
seguirá tudo. 

E assim foi. Finda a au- 
diência, o sr. dr. Annibal 
Bessa dirigiu-se com o infe- 
liz que arrancara a um futu- 
ra pavoroso, a uma loja de 
ferragens, onde a expensas 
suas, lhe comprou os utensí- 
lios necessários, cuidando se- 
guidamente de completar a 
sua promessa. 

Nobilíssimo exemplo e ge- 
nerosissima fórma de admi- 
nistrar justiça! 

-mm*— 
CJovcrnador civil 

de Braga 

Não se confirma a noticia 
da nomeação do sr. dr. An- 
tonio Machado, filho do illus- 
tre presidente do ministério, 
para governador civil de 
Braga. 

Para aquelle districto par- 
tiu, a fim de reassumir as 
funeções do seu cargo, o sr, 
João Lopes Soares, que é 
um magistrado muito distin- 
cto c altamente considerado. 



2 jornal ãe ^Melgaço 

4 epiílcmía (le 

(iiislro Laboreiro 

O sr. dr. Bofbosa Gon-V 
çalve=;, medico da «Cruz Ver- 
melha», fez publicar uma 
carta no «Correio de Melga- 
ço» em que diz: 

«'•-e o «Jornal de Melga- 
ço» deseja saber o que di? 
o meu relatório, enviado á 
Sociedade da «Cruz Verme-\ 
lha», pode pedir-mV, mas 
se deseja deturpar o que es- 
crevi e o que penso sobre a 
epidemia de Castro Laborei- 
ro, pode estar dcscançadb e 
trilhar pelo mesmo caminho,; 
que nada me incommoda». 

«Para a gente honesta 
digna direi que existe uma 
epidemia de febres tifóides 
em Castro Laboreiro e so- 
bre tifo exantemático nada 
vi e creio que mais nenhum 
medico a naq ser o sr. dr 
Vlctoriano». 

Evidentemente, o sr. d,r. 
Barbosa Gonçalves, está mal 
informado, acerca das apre- 
ciações que temos feito da 
epidemia de Castro Laborei 
•ro, ou então hadeconvir que 
dhe digamos que labora n,um 
grande erro, o que é deve- 
ras lamentável, 

O «Jornal de Melgaço» 
não precisa saber o que sua 
ex.a disse no seu relatório, 
enviado á Sociedade da «Cruz 
Vermelha», nem o pede, por- 
que não tem interesse em 
conhecer tal preciosidade; e, 
quanto a deturpar o que 
escreveu e o que pensa so- 
bre a epidemia de Castro 
Laboreiro, dir-lhe-hemos que 
não ttmos essas manhas e 
que, se dissemos que o medi- 
co-chefe das ambulanc^s da 
Sociedade da .«Cruz Verme- 
lha» enviado a Castro Labo- 
reiro, no relatório que man- 
dou á mesma "-ociedade, clas- 
sificou de brouchites e ente- 
rites os male^ que grassam 
n^quella região, foi porque 
assim o noticiou O Século, 
jornal que nos merece o ma- 
ior conceito. 

Assim, o «Jornal dc Mel- 
gaço», tem muito prazer em 
continuar a trilhar o caminho 
encetado, que é o da verda- 
de, nada se incommodando 
.com as considerações do sr. 
dr. Barbosa Gonçalves ou 
de qualquer outro, porque, 
acima de tudo,, está a sua di- 
gnidade. 

Sessão de 4 de marco 

Presidência do sr. Justi- 
niano Antonio Esteves, com 
assistência des vogaes, srs. 
José Antonio (EAbreu Car- 
neiro, Manoel José Lopes, 
Aurelio d,Araujo Azevedo, 
José de Sousa Lobato, Au- 
gusto Cesar Gomes Pinheiro 
e Antonio Evangelista Perei- 
ra. 

—Oflícios do sr. adminis- 
trador do concelho: um a 
pedir 5o bolos para cães e 
outro a insistir no pedido de 
uma estante para a secreta- 
ria da administração. 

Attendido o primeiro e, 
com relação ao segundo, en- 
carregado o sr. presidente 
de tratar do assumpto. 

—Requerimento do sr. An- 
tonio Maria Guerreiro Ra- 
nhada, da freguez-a de Pa- 
derne, a pedir licença para 
explorar pedra no logradnu- 
ro publico denomir.pdo «Cos- 

ta de :Sontra». A' junta de 
parochia para informar. 

— Confirmado n attestado 
de pobresa passado nela jun- 
ta de parochia da freguezia 
d^karedo, a Luiz Manoel 
Pires, da Granja, da mesma 
freguezia. 

—Officio da junta de pa- 
rochia de Fiães, acompanha- 
do de copia da acta da ses- 
são da mesma junta, de i5 
do mez findo, a pedir subsi- 
dio para concerto dos cami- 
nhos públicos cPaquella fre- 
guezia. 

Encarregado o vogal sr. 
Lopes de informar sobre o 
assumpto. 

—Officio do professor of- 
ficial d'Alvaredo, sr. Adeli- 
no José Pereira, a pedir i5 
dias de licença, attendendo a 
que ainda se acha impossibi- 
litado. Concedida. 

—Requerimento de Ama 
deu Augusto Fernandes, de 
esta villa, a pedir o paga- 
mento da quantia de 6053,5, 
proveniente da arrematação 
da illuminação publica no 
anno de 1912. Para se re- 
solver na próxima sessão, 

—Concedidos subsídios de 
lactação por 6 mezes: a Ma- 
ria Mendes, do Maninho, e 
Alexandrina Rodrigues, da 
Fonte, ambas da freguezia 
tPAlvaredo e por 4 mezes, 
a Emília Ramos, da Gave, e 
Mathilde Marques, de Rou- 

.ças. 
—O vogal sr. Pereira, re- 

lativamente ás obras a fazer 
na fonte publica de Real, 
freguezia de S. Paio, é de 
opinião que sc levante o en- 
canamento antigo, a princi- 
piar na nascente, para se ve- 
rificar se a agua nasce ahi 
ou é resultante do escoamen- 
to dos campos próximos, 
compromettendo-se a Cama- 
ra a repor no seu antigo es- 
tado o campo do sr. José A. 
Domingues Costa, do logar 
de Barata, d^quella fregue- 
zia. 

Approvado, ficando o ve- 
reador sr. Frederico José de 
Puga, encarregado de man- 
dar proceder aos trabalhos 
indispensáveis. 

—Em cumprimento do n.0 

7 do artigo 63.° do decreto 
de 29 de março de 1911, fo- 
ram nomeados delegados pa- 
rochiaes das freguezias abai- 
xo relacionadas, o? seguintes 
cidadãos; 

.41 varedo—Antonio José 
de Sousa Lobato e Joaquim 
Rasteiro. 

Castro Caborclro — 
Antonio Bento Domingues e 
Manoel Joaquim Monteiro. 

Chavlaes—Antonio Joa- 
quim Affonso e Manoel Joa- 
quim Marques. 

Chrlstoval—Antonio C. 
Quintella e Antonio Emilio 
Pires. 

Consso—Manoel Igna- 
cio Gonçalves Roldão e Ma- 
noel Gonçalves Paradella. 

Fiães—Manoel Antonio 
Esteves e José Joaquim Es- 
teves. 

Cave—Antonio Joaquim 
Domingus e Bento Manoel 
Affonso. 

Parada —Francisco Vei- 
tes e Manoel Pires. 

Paços—José J. Douteiro 
e José Albano Gonçalves. 

Peaso—Jose Maria Do- 
mingues e Manoel Caetano 
da Rocha. 

Paderne—Manoel An- 
tonio de Sousa Lobato e 
Francisco José Pereira. 

«. Palo—Manoel José 
Gomes e José Manoel da Cu- 
nha, 

Kemoãcs—Luiz Manoel 
Domingues Barreiros e José 
de Sousa Lobato. 

ftouças --ATanoei José 

Lourenço e Antonio Jose Al- 
ves. 
\ Illa—Feliciano Candido 

d'Azevedo Barroso c Joa- 
quim do Carmo Alvares de 
Barros. 

—Tarifados os generos de 
consummo peio mez findo. 

—Auctorisados todos os 
pagamentos em divida. 

Nada mais se tratou. 

de Paderne 

São tão falhos de senso 
commum, os argumentos do 
correspondente espcchl de 
Paderne para c «Correio de 
Melgaço», acerca do estado 
em que se encontra o pri- 
meiro lanço da estrada mu- 
nicipal de Prado a Paderne 
que, se não fôssem a consi- 
deração e respeito que nos 
merecem os nossos leitores, 
tel-o-hiamos mandado... a 
baixo de "Braga, que nos 
dizem ser muito boa terra! 

O especial correspondente 
atlra-se á com missão execu- 
tiva como gato a bofes, 
como se esta, ou a cantara, 
tivessem culpa das tolices dos 
seus antecessores e, não satis- 
feito com isso, julga respon- 
sáveis por tantos e tão gran- 
des prejuízos os srs. Frede- 
rico José de Puga e Antonio 
Evangelista Pereira, verea- 
dores da camara municipal, 
aqueile porque só trata da 
fonte de Real e este porque 
só tem em vista os interes- 
ses dos habitantes de Poma- 
res! 

Este especial é caso para 
se dizer que está falsificado, 
não só porque demonstra 
plenamente que não sabe o 
que diz, mas até porque, re- 
conhecendo que a camara só 
pôde mandar proceder aos 
concertos indispensáveis de- 
pois dc realisar a transacção 
com os herdeiros do falleci- 
do empreiteiro, a censura 
por não ter mandado fazer 
taes concertos! 

O falso especial ataca ain- 
da o vereador sr. Puga, por 
ter proposto, mente, por ter 
concordado em que ao afe- 
ridor de pesos e medidas 
fosse augmentado o seu or- 
denado, como se esse au- 
gmento constituísse um gran- 
de prejuízo para o município, 
um attentado á lei e não fos- 
se um acto de justiça, mas 
não diz que o proprio aferi- 
dor foi quem pediu esse au- 
gmento e que a elle tem di- 
reito. 

Não ha duvida, portanto, 
que o especial é um desqua- 
lificado e, como tal, não po- 
de ser acreditado. 

Na Camara dos Deputa- 
dos foi approvada uma lei 
modificando a lei eleitoral de 
3 de julho de 1918 na parte 
que se refere ao prazo para 
a apresentação de documen- 
tos e requerimentos para a 
inscripçâo dos eleitores; na 
que se refere a formalidades 
do reconhecimento da lettra 
e asslgnatura dos requeri- 
mentos, e ainda ás reclama- 
ções contra a inscripçâo fun- 
Jada em que o eleitor não 
sabe lêr nem escrever. 

O projecto transitou para 
o Senado e ahi foi-lhe adita- 
da a seguinte disposição de 
caracter transitório. 

« roo em nn corrente •■anno 
e no praso de 3o dias a con- 
tar da publicação da lei, ser 
apresentados os novos re- 
querimentos a pedir a inscri- 
pçâo no recenseamento elei- 
toral, e ficam desde já sus- 
pensas as operações do mes- 
mo, iniciadas em 2 de janei- 
ro ultimo, até que possam 
prosseguir com os novos re- 
querimentos apresentados». 

«Findo o praso fixado h'es- 
te artigo, seguir-se-hão os 
demais a que se refere o ar- 
tigo i5.0 do Codigo Eleito- 
ral. com as respectivas ope- 
rações e nos termos expres- 
sos no § i.0 do artigo i.0da 
lei». 

Adoptadas no Senado es- 
tas modificações, o projecto 
tem de voltar á Camara dos 
Deputados para com ellas se 
conformar ou não confor- 
mar. No caso affirmativo a 
lei ficará com as alterações 
indicadas; no caso negativo 
o Congresso, que é a reu- 
nião das duas Camaras, re- 
solverá e só depois a lei se- 
rá publicada para entrar em 
vigor. 

—— 

'Expediente 

4os nossos estimá- 
veis asslgnantcs tanto 
docoutincntc como do 
Bi-azIS, que ainda não 
satisfazeram a Impor- 
ta nela da sna asslgna- 
tura rogamos o favor 
de o fazerem quanto 
antes, a lim dc poder- 
mos regularlsar a nos- 
sa escripturação.oqu^ 
desde já muito agrade- 
cemos. 

— mm*— 

Previsão do lerapo 

Prognósticos do conheci- 
do meteorologista hespanhol 
Sfeijoon para a ptimeira 
quinzena do corrente mez: 

Hontem e hoje, chuvas na 
península, especialmente ao 
N. e S. e regiões visinhas 
do Mediterrâneo. 

ANnanha, chuvas na meta- 
de meridional. 

Dia 7, o mesmo tempo. 
Dia 8, chuvas desde o Can- 

tabrico e Centro ao NE. 
Dias 9 a 12, chuvas nas 

regiões visinhas do Mediter- 
râneo. 

Dia i3, chuvas em Portu- 
gal e Galliza. 

Dia 14, chuvas nas regiões 
hespanholas. 

Dia i5, chuvas na penín- 
sula, especialmente desde N 
O e N. ao Centro. 

HifiaiAll® 

Irregularidades 
do correio 

Na noite de sabbado da 
semana passada não tivemos 
maia de Valença, não sabe- 
mos se devido ao pouco cui- 
dado dos respechvps empre- 
gados se a qualquer equivo- 
co dos cocheiros. O que é 
certo é que esse facto causou 
grandes transtornos ao pu- 
blico e designadamente á 
guarda âscal, que foi obriga- 
da a vir tres dias seguidos á 
villa, a fim de receber o res- 
pectivo ordenado. 

O carro do correio tam- 
bém tem chegado tarde e a 
más horas, quando nada ha 
que justifique tal proceder. 
Ainda não ha muitas noites 
que chegou ás S e 20, sem 
motivo algum que justificas- 
o »» t o I .-J íi r\ 

L preciso fazer cumprir 
o respectivo contracto c por 
isso chamamos para este as- 
sumpto a esclarecida atten- 
ção do sr. director dos ser- 
viços tekgrapho-postaes de 
este dis-ricto, a fim de tomar 
as providencias que o caso 
reclama. 

EM VILLA NOVA DE 
CERVEIRA 

appai-ecc jnnfw do caes 
o cadavcr de uma 

mulher 

Dizem de Cerveira: 

«Proximo ao caes d^sta 
villa appareceu o cadaver de 
um adulto do sexo feminino, 
aqui completamente desco- 
nhecido. O seu estado mos- 
tra ter estado 8 a to Jias na 
agua. Trazia calçadas botas 
de sola, atacadas com cor- 
dões pretos, com uma cor- 
rente de corda na solaria; 
meias e luvas pretas, blusa 
escura e saia esverdeada. 
Não se sabe se se trata de 
suicídio, desastre ou crime, 
que só podia dar-se nos con- 
celhos de Valença, Monsão 
ou Melgaço, ou nas terras 
hespanholas .fronteiriças a 
estes concelhos. O cadaver 
foi entregue ao poder judi- 
cial, devendo hoje ser auto- 
psiado. Prcsume-se que seja 
hespanhol». 

ITeste concelho nada cons- 
ta. 

—mm* - 

1 

Posse 

Na segunda feira tomou 
posse do logar de notário ef- 
fectivo da comarca de Mon- 
são, o nosso estimado amigo 
sr. dr. Augusto Cesar Este- 
ves. 

Ao acto assistiram, álem 
de muitas pessoas d^quella 
villa, seus presados pae e ir- 
mã, sr. Francisco Antonio 
Esteves e ex.ma sr.a D. Ané- 
sia Esteves, as ex.mas sr.as 

D. Noemia Rodrigues e D. 
Virgínia de Magalhães, e os 
srs. -Manoel Cunha, José D. 
Solheiro e P.c Abílio de Ma- 
galhães. 

As nossas sinceras feHcita- 
cões. 

—mm*-— 

Festa intima 

Nn dia 26 do mez findo pas- 
sou o anniversario natalício 
do nosso estimado conteii-i- 
neo e importante capitalista, 
sr. Candido Simplício da Cu- 
nha, residente na Povoa do 
Varzim, motivo porque mui- 
to sinceramente o felicita- 
mos. 

Este facto foi motivo de 
uma grande festa intima, 
não só devido ao brilhantis- 
mo com que foi solemnisada 
aquella data. mas também ao 
acto digno de louvor da pri- 
meira communhâo de seus 
queridos filhos Alda, Zeca e 
Acacia, que foi revestido da 
maior imponência. 

Muitos parabéns. 

—mm*— 

Contra a debilidade 

Recommendamos a Fari- 
nha Peitoral Fer ruginosa 
de Franco, por estar legal- 
mente auctorisada e privile- 
giada, e por ter merecido as 
medalhas d^uro das expo- 
sições, garantindo a sua effi- 
cacia milhares de médicos e 
doentes que a teem usado. 
E1 também precioso alimne- 
to para creanças e pessoas 
de estomago débil ou que 
pretendam um lunch ou re- 
feição facilmente digerivel, 
cuja acção pôde realçar-se 
com um cálix de Vinho Nu- 

-\ov;i portaria. 6»i'o6"c«- 
«ores partienlares de 
ensino scciindario. 
Rcgnlai-isação dc 

inscripçâo 

Para conhecimento dos in- 
teressados publicamos o se- 
guinte; 

«Portaria n.0 111—Susci- 
tando-se duvidas na interpre- 
tação do decreto n.0 229 de 
24 de janeiro ultimo que re- 
gularisou a inscripçâo do pro- 
fessorado particular do ensi- 
no secundário, manda o go- 
verno da Republica Portu- 
gueza fazer notar ás reito- 
rias dos lyceus que o referi- 
do decreto suscitou o cum- 
primento do regulamento de 
14 de agosto de 1890 na par- 
te em que lhe não for con- 
traria e outrosim que nos 
termos das circulares dc 14 
e 24 de outubro d^quelle 
anno e reconhecida a situa- 
ção dos indivíduos inscriptos 
quando os direitos allegados 
tinham sido adquiridos pelo 
rigoroso cumprimento do re- 
gulamento citado e mencio- 
nadas circulares, cumprindo-, 
lhes lambem enviar a este 
ministério a relação dos pro- 
fessores particulares a quem 
aproveitou aquella concessão, 
acompanhando-a com todos 
os esclarecimentos elucidati- 
vos da sua actual situação e 
habilitações». 

—*mm*— 
«O Ulsterio da 

Ressurreição» 

E' o titulo dham bello ro- 
mance-humoristico de Edu- 
ardo de Aguilar, que acaba- 
mos de receber e muito 
agradecemos. 

HVova estrada 

Vão ser remettidas ao go- 
verno civil dVste districto as 
conclusões do parecer do 
Conselho Superior de Obras 
Publicas, com as quaes o sr. 
Ministro do Fomento se con- 
formou, respeitantes ao pe- 
dido formulado pela Cama- 
ra Municipal do concelho dos 
Arcos de Val-de-Vez. para 
que seja incluído, no plano 
das estradas municipaes dV 
quelle concelho, um ramal 
da estrada do Porto aos Ar- 
cos, com a de Vianna do 
Castello a Castro Laboreiro. 

4 questão ferro viária 

Temos o maior prazer em 
noticiar que está terminada 
a gréve ferro-viaria que des- 
de ha dias vinha perturban- 
do a vida do paiz. 

Oxalá que ella se não re- 
nove, para bem dc todos. 

—mm*— 

Rodas tSí Bordados 

Recebemos o n." 107 d'«0 
Século», Suplemento de Mo- 
das & Bordados, dirigido por 
M,me Carvalho que, por ser 
uma das publicações mais in- 
teressantes e económicas, re- 
commendamos ás nossas lei- 
toras. 

- -mm*— 
lies pedida 

Arminda Marques e seus 
filhos, tendo de retirar-se 
para o Porto, onde vae fixar 
residência, e não tendo tido 
tempo de se despedir de to- 
das as pessoas das suas re- 
lações e amisade, fal-o por 
este meio pedindo desculpa 
e offerecendo-lhes alli o seu 
inútil préstimo. 

Melgaço, 1 de março de 
1914. 
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Faiem ânuos: 

A'manhã—a ex.""1 sf.a D. Idalina Isabel Torres e o sr. Cesar 
Augusto Marques. 

Segunda feira—os srs. dr. Antonio José de Pinho Júnior e 
P.6 Abilio de Magalhães. 

Terça feira—os srs. Alberto José de Sousa e Antonio José 
Domingues. 

Regressou a Valença, o sr. Manoel Cunha, intelligenle se- 
cretario da administração d aquelle concelho. 

—Tem passado bastante incoramodado, o sr. João Baptis- 
ta de Carvalho, mojlo digno aferidor d'es lo concelho. 

—Vimos aqui o sr. dr. Antonio José de Pinho Júnior, dis- 
tinclo advogado da comarca de Monslo. 

—Passa melhor dos seus incomraodos, o sr. Domingos F- 
d'Araujo. 

—Regressou de Lisboa, o sr. Manoel José da Motta. 
—Partiu para o Porto, com seus estremeci los filhinhos, a 

ex."" sr." D. Arminda Marques, presada esposa do sr. José 
Maria Marques, considerado commerciante da praça do Pará. 

FalSceimentos 

Victimado por uma apo- 
plexia, fallcceu em Vianna 
do Castello o sr. dr. Jayme 
d^breu, muito digno secre- 
tario geral do Governo Civil 
d^ste districto. 

A triste nova Impressio- 
nou profundamente todos os 
que o conheciam, porque era 
um cavalheiro extremamen- 
te amavel e delicado. 

Contava apenas 54 annos 
•d^dade. 

O seu funeral foi extraor- 
dinariamente concorrido. 

A toda a família do fina- 
do, os nossos mais sentidos 
pesames. 

vj -)*(- 
Com a avançada edade de 

gi annos» falleccu também, 
na passada segunda feira, na 
sua casa de Bilhões,cm Rou- 
cas, o sr. Agostinho Manoel 
Cardoso, decano dos barbei- 
ros d^sta villa. 

Era um perfeito homem 
de bem c geralmente estima- 
do pelas suas boas qualida- 
des. 

O seu funeral, realisado 
no dia seguinte na cgreja de 
aquella freguezia, foi bastan- 
te concorrido. 

Os nossos pesames a toda 
a família do finado. 

-)*(- 
Em Caminha,falleceu tam- 

bém o sr. José do Patrocí- 
nio Gomes Ribeiro, distincto 
jornalista e antigo director 
do «Jornal Caminhense).-. 

Os nossos pesames. 

m 

■ 
<£> -í. 

PAQUETES 

Para o Pará e Manaus sa- 
hirão de Leixões; nn dia 17 
o vapor «Rio Pardo» e no 
lia 18 o vapor «Lanfranc». 

\s boas diicitas 

de arroz só se pódem 
obter por meio de 

boas aillibações 

Muito brevemente devem 
principiar a fazer-se as se- 
menteiras de arroz nas re- 
giões em que se faz esta cul- 
tura, e, por este motivo, é 
occasião muito opportuna pa- 
ra lembrar aos cultivadores 
de arroz que só por meio de 
boas adubações c possível 
obter boas colheitas. 

Comprebende-se faci/men" 
te que é absolutamente ne- 
cessário, para que o agricul- 
tor possa tirar da terra cul- 
tivada de arroz o msximo 
de produção, que á terra se- 
jam fornecidas todas as su- 
bstancias fertilisantesjndis- 
pensavels á alimentação da 
cultura, isto é, Azote. Acido 
phosphorico, Cal e Potassa. 
elementos estes que as co- 
lheitas vão successivamente 
exportando para fóra do ter- 
reno. 

Esta fertilisação só pôde 
Ser feita de uma maneira 
Completa e Integral, appli- 
cando ao terreno boas adu- 
bações completas, que con- 
tenham todas as substancias 
que as colheitas exgotam do 
solo. E', portanto, a aduba- 
ção completa, a melhor de 
todas, e, por isso, são os 
adubos completos que pelo 
lavrador devem ser adopta- 
dos. 

Entretanto, convém acen- 
tuar que, sendo os terrenos 
destinados á cultura do ar- 
roz, na maior parte dos ca- 
sos, relativamente bem pro- 
vidos de azote, uma boa adu- 
bação pode ser feita em mui- 
tos casos apenas com um 
adubo phosphatado e um 
adubo potássico, sendo sem- 
pre essencial e indispensável 
o fornecimento de uma abun- 
dante quantidade de potassa 
ao terreno, visto que a po- 
tassa é a substancia fertili- 
sante que mais poderosamen- 
te influe na fructificação de 
todas as plantas, e, portan- 
to, na granação do arroz. 
Assim, pois, é para aconse- 
ihsr aos la/radores que se 
dedicam á cultura do arroz, 
que appliquem sempre nos 
seus arrozaes, ao fazerem as 
sementeiras, uma boa adu- 
bação completa, em que en- 
tre o azote, o acido phospho- 
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Ourivesaria c relojoaria 1'niíio 

-DE— 

atua do dr. tSo,«é E>ía« 

—*MONSÃO*— 

N'è8te estabelecimento recentemente montado en- 
contra-se um completo e variado sortido de objectos 
dburo e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
relógios de algibeira tanto para homem como para 
senhora (últimos modelos;, ditos de sala e meza e 
um variado sortido em estojos e objectos para brin- 
des. Longines, relogios dVta precisão. Fazem-se 
todos os concertos em ouro e prata assim como em 
relogios, garantindo todos os seus trabalhos. 

Aos excellentissimos freguezes e ao publico em ge- 
ra! recnmmendamos que não comprem neutra par- 
te sem primeiro visitarem o nosso estabelecimento 
na rua do Dr. Luiz José Dias. 

O proprietário de esta ourivesaria percorre todas 
as feiras circumvisinhas onde recebe ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais modicos. 

GRAND PRIX 
O MAIOR PREMIO DA EXPOSIÇÃO - LONDRES 1804. 

Xarope Peitoral James 
Prtniido cora raeOilli» 0« ouro ou eiposl;3s«: Llibci 1888, 

Piri» 1866, Sflora 1893, 
Antin 1694, IcnOrci 1904, Rio Oo Jineiro 1908, oto. 

Heroieo contra todas as afeções dos 
orgãos respiratórios, taes como: tosses 
rebeldes ou convulsas, ataques asmá- 
ticos, bronquites agudas ou crónicas. 
Legalmente autorizado pelo Conselho de 
Sande Publica de Portugal e pela Ins- 
pectoria Geral d'Higiene dos E. U. do 
Brainl. A VENDA EM TODAS AS FARMACIAS. 

Deposito Geral: FARMACIA FRANCO, FILHOS 
PEDRO FRANCO & C.' 

RUA DE BELEM, 147—LISBOA 
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è N'este estabelecimento de ourivesaria enconlra-se um è 
^ grande sortido de cordões, cadeias, trancelins. broches, ^ 
&, anéis, pulseiras, argolas, médalhas, berloques, estojos è 
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? de prata proprios para brindes, etc.. 
Ê Obras recebidas directamente da fabrica. 
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PREÇOS MODICOS 

Fazem-se concertos dc ouro e prata 

rico, a potassa e a cal, e que, 
portanto, satisfaça a todos os 
requisitos indispensáveis d 
obtenção de boas produções, 
sendo convenientemente es- 
tudada em relação á nature- 
za dos terrenos em que o 
arroz é cultivado, e em re- 
lação ás suas necessidades de 
alimentação, devendo ser 
principalmente abundante em 
potassa, que, como se disse, 
é a substancia mais necessá- 
ria. 

A não quererem os agri- 
cultores empregar uma adu- 
bação completa.que é a mais 
aconselhável, uma mistura de 
400 kgs. de Phosphato Tho- 
maz e 400 kgs. de Kainite 
por cada hectare de terreno, 
é também uma adubação de 
excellentes resultados cultu- 
raes e económicos. 

A todos os agricultores, 
pois, se aconselha a applica- 
ção de uma destas aduba- 
ções, completa, ou potasrico- 
phosphatada, como condição 
indispensável d obtenção de 
uma colheita remuneradora. 

«1 
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S gdiíonio Joaquim ésíeras 

bTeste estabelecimento encontram-se todos 
generos de mercearia. Especialidade em chá, café. 
assucar refinado e azeite, com 1 '/g 8raU aci" 
dez. 

Fazendas próprias para a estação de inverno; 
completo sortido em fazendas de lã e algodão; co- 
bertores, desde 55o reis a 3?55oo reis; uma grande 
variedade de calçado para homem,senhora ecrean- 
ça; grande e variado sortido de guarda-soes e cha 
peus; camas de ferro; colchões; lavatórios; cosinhas 
de ferro; cadeiras e mobílias, pelo preço do catha- 
logo da fabrica; malas de viagem; vidros; tintas < 
cimento, e muitos outros artigos que é quasi im- 
possível enumerar. 

Machinas «SINGER» e bicicletas, a prestações 
a prompto pagamento, com grande desconto. Con- 
certos e instrucções, grátis. 

Vender iuur(o c ganhar jtonco é o sys- 
(ema adoptado na 

LBiJCÀ OE PORCElLSWEOj "VIST* 
llfpcc", Gostos lindissimos. Só 

' a vende João da Cunha 
Moraes. 

—— 

Acção de divorcio 

Em cumprimento do dis- 
posto no artigo iq do decre- 
to de 3 de novembro de 
1910, se faz publico que por 
sentença de 14 de janeiro do 
corrente anno, foi converti- 
da a separação dos cônju- 
ges José Joaquim Dias So- 
Ihciro e Paulina Julia Rodri- 
gues, ambos residentes mes- 
ta villa, em divorcio defini- 
tivo. 

Melgaço, 10 de fevereiro 
de 1914. 

Veriquei: 
O Juiz de Direito, 

Araujo Ramos. 
O escrivão do 2.0 officio, 

Jeronvmo Casimiro Alves 
Monteiro. 
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Franco !L 
Rua de Belera, 14?-UISBOA 
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:-''PuRIVESA^lA E RE- 

LOJOARIA JVitAlA 

PRAÇA DE DEU-UH)EU 

-^JMONSÃOH^- 

Grande sortido em objectos de ouro e prata 
Sortido completo em objectos de ourivesa- 

ria. Relogios para homem e senhora, assim co- 
mo para sala e despertadores. 

Percorre todas as feiras circumvisinhas. 

El# 

Troços som competonoia 
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« ARTOXS DE VIÓITA 

Desde Soo a 600 xéis .0 
cento. 
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ESTA ofílciaa eucarrega-se de iodos os trabalhos ty- 
pographlcos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
gramuaas para iheatros, mappas, cartas tnnebres, 

niemorandans, bilhetes para rifas, facturas, participações 

Q V 

m 

de casauicoto, recibos para contrarias c juntas de paro- 
chla, etc. 

Encarrega-se também dc Impressos para repartições 
publicas e causaras mnnlclpacs. 

ÍARTOES DE LUXO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 
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PKEÇOS MODICOS 
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Farlitfia Peitoral Ferraglnosa 
da Farmacia Fraijeo 

Esta farinha é um precioso medica- 
mento pela sua acção tónica reconstitu- 
inte, do mais reconhecido proveito nas 
pessoas anemlcas, de constituição fraca, 
e, em geral, que carecem de forças no 
organismo, é ao mesmo tempo um exce- 
lente alimento reparador, dc fácil diges- 
tão, utilíssimo para pessoas de cstomago 
débil ou enfermo, para convalescentes, 
pessoas idosas ou creanças. 

Está legalmente autorizado e pre- 
vlligiado. 

Pedro Franco & (§ 
DEPOSITO GERAL 

RUA DE BELEM, 147 - LISBOA 
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RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 
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Coosiraem-se gazometros paia produzir gaz ace- 
tjleoo. 

0 li iurnphaate apparelho anfomatico, som rival, è 
superior a iodos os sjílemas atè hoje conhecidos. 
Isenío de perigos, de funecionarnento absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua sim- 
plicilade. segurança e economia. 

Executa-se em lodos os tamanhos, com um ou 
dois geradores, podendo servir para illuminação de 
casas particulares, commerciaes ou vjllas. 

Encarrega-se da montagem dc canalisações para 
agua ou gaz em qualquer terra dc paiz e da compra 
de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, car- 
boneto de cálcio, candieiros e todos os seus acces- 
sorios, desde os mais simples aos mais luxuosos, 
para o que tem correspondência directa com as mais 
importantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á 
sua arte, por mais dillicil que seja, tanto em metaes 
como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

PREGOS LIMITADÍSSIMOS 
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Joaquim |J eixo to | Ires 

COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUÇAS, de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho 

!a, crina c sutnauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO -n 
o 

OFFICJÍVAS: it, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO! 129, Sá da Bandeira, i33 
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r^i-aça da KciiublSea 

MELGAÇO 

N^ste -ovo estabelecimento, encontram-se á 
venda lodos os artigos, de primeira qualidade, con- 
cernentes a mercearia. Grande sortimento de pa- 
pelaria em qualidade muito fina. Variado sortido 
de vinhos finos, licores, genebras, ele.. Conservas 
de todas as qualidades e muitas outras miudezas. 

Enxofre e snlphato de cobre de primeira quali- 
dade e a preços sem competência. 

Seriedade e vendas a dinheiro. 
Visitem a «Republicana», se querem comprar 

barato. 
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Transações com objectos de 
metais e pedras preciosas 

Gompra-se ouro velho. 

Esmaltes artísticos premia- 
dos com medalhas de ouro 
no estrangeiro. 

Autor em Portugal 

J. SILVEIRA 

Rua da Picaria, SO 
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SAPmm CCNTHAL 

EM 
VATEXÇA OO UlAHO 

Rua do Conselheiro Topes da Silva 

-4 
♦4 
-4 
•4 

V 

-«h 
♦4 

-"r 

•4 
«4 

N'este estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solidei;, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN • 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

N'esta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i.a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das aliemas e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as cores, que vende 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva ao fal- 
jecido João Alves da Cunha, participa aos 

5 freguezes de Melgaço que todos os dias 
" de cada mez recebe as suas estimáveis ordens H"" 

iut pharmacia do sr. Araujo. ^ 
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PS MAIS ECONOMICOS, 

RESISTENTES 
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TODOS ESTES CARROS SÃO MUNI- 
DOS DE MOTORES VAI,i-UTAS 
KNEIGTH 

Rcprcseutanle.® para 
Portugal e Urazil 

(Casiil, Jrmãff k ([l" 

Garage Minerva 

Rua José Falcão 
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Stand Minerva 

Rua do Commercio 
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